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ACESSIBILIDADE LINGUÍSTICA: PROPOSTA 
DE ATIVIDADES PARA O ENSINO DA LGP  

A ALUNOS OUVINTES DO 1.º CICLO  
DO ENSINO BÁSICO

Isabel Correia; Joana Conde e Sousa; Pedro Custódio
(Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Educação)

Resumo: A Língua Gestual Portuguesa (LGP) está reconhecida desde 1997 
na Constituição da República, no capítulo dedicado ao ensino, como língua que 
importa proteger e valorizar. Recentemente, em 2018, foi criado o grupo de recru-
tamento para docentes de LGP através do Decreto-Lei n.º 16/2018. Estes grandes 
passos significam que a LGP está cada vez mais na esfera pública, nomeadamente 
no ensino, ocupando um lugar digno e por direito. Gostaríamos que, pelo menos a 
médio prazo, esta língua fosse ensinada a todos, independentemente da condição 
auditiva. Por isso, enquanto docentes no Mestrado em Ensino da LGP, partindo do 
trabalho colaborativo entre professores e alunos, trazemos algumas sugestões de 
atividades para o ensino da LGP a ouvintes que frequentem o 3.º ano do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico. A nossa proposta centra-se em parte do primeiro trimestre do 
calendário escolar português e assenta nas competências de compreensão, produção 
e conhecimento explícito da língua, porém, seguindo estratégias que privilegiam 
a dinâmica da aprendizagem colaborativa e lúdica. 

Palavras-chave: Didática da LGP para ouvintes; Ensino de línguas de sinais
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1.	 A didática das Línguas de Sinais1 a alunos ouvintes: conceito, mar-
gens, latitudes

O ensino de uma língua requer obrigatoriamente um enfoque teórico, 
quer se trate de uma perspetiva mais interna, e centrada na língua enquanto 
construção nativa e, portanto, materna, ou de outras perspetivas mais exter-
nas e não cêntricas. A conceptualização em torno do ensino das línguas 
advém, em grande parte, do seu próprio estatuto de per se, e, portanto, gera 
designações teóricas mais amplas e/ou circunscritas, conforme o ponto de 
vista, a abordagem prática e, sobretudo, o posicionamento e localização do 
aluno e/ou do professor face a uma língua, num plano mais letivo.

 Esta referenciação é, não só espacial, como, sobretudo, cognitiva, cultu-
ral, e determina o ponto de contacto entre um aluno e a língua que aprende.

Como sublinha Custódio (2016),

Hoje, do ponto de vista teórico, fazemos claramente a distinção entre Português 
Língua Não Materna (PLNM) e Língua Materna (LM). Ellis (1994, p. 3) usa 
ainda a designação “Língua Segunda” para identificar aquela que é, posterior 
e naturalmente, aprendida num território onde é falada ou, ainda, usada em 
contexto de sala de aula. (p. 182)

Numa perspetiva mais genérica, Galisson e Coste (1983) adotam a desig-
nação “línguas não maternas” (p. 442), incluindo nesse âmbito a segunda 
língua (L2) e a língua estrangeira (LE). Hoje é, pois, assaz relevante do 
ponto de vista teórico, mas sobretudo didático, distinguir os espaços e os 
conceitos de LM, L2 ou LE, leque a que se veio juntar, também, o conceito 
emergente de “língua de herança” (LH) ou, ainda, “língua de acolhimento” 
(LA), conforme se comprova em Albuquerque et al. (2016), Lopez (2016), 
Bizon et al. (2018), Cabete (2010), Grosso (2010), entre tantos autores.

Ora, no contexto específico do ensino do Português, aceitamos de modo 
consensual e genérico a designação de Português Língua não materna 
(PLNM), quando o público discente não domina a língua com a proficiên-
cia mais elevada. Flores (2013) acentua a abrangência deste termo, quer do 
ponto de vista linguístico, quer didático, uma vez que engloba diferentes 

1  Usamos neste artigo os termos ‘sinais’, ‘gestual’ e ‘gestuar’ como equivalentes lexicais.



91

ACESSIBILIDADE LINGUÍSTICA: PROPOSTA DE ATIVIDADES PARA O ENSINO...

populações falantes, de entre as quais se destacam as de famílias nativas 
de Português, ou as de língua aprendida por estudantes estrangeiros, de 
qualquer ascendência. 

E, no caso de uma língua de sinais? 
Como podemos estabelecer as margens e as fronteiras deste conceito, 

identificar com precisão as latitudes que traçam as linhas da didática desta 
língua a alunos ouvintes, dentro do mesmo território nacional? 

Ora, no âmbito desta proposta, relativa ao ensino da língua de sinais 
portuguesa a alunos ouvintes, a definição em torno do correto emoldura-
mento teórico revela-se complexo e não isento de distintas interpretações. 
Apesar de, para um público de estudantes ouvintes, a língua de sinais ser 
absolutamente nova, não podemos considerar de ânimo leve que ela seja uma 
língua estrangeira, tanto mais que a Língua Gestual Portuguesa (LGP) tem 
um estatuto político de língua oficial no nosso país, e, portanto, encontra-se 
num patamar em que, apesar das suas especificidades, coexiste no mesmo 
espaço geopolítico. Mas é, claramente, uma língua nova e desconhecida 
para este público. Não sendo uma língua materna para estes estudantes, as 
designações e, em simultâneo, os campos concetuais que melhor parecem 
enquadrá-la seriam os de segunda língua (L2) ou de língua não materna 
(LNM).

Em Portugal, por alargados e distintos motivos, esta discussão teórica 
não se realizou até à data com suficiente clareza e, sobretudo, carece de 
aprofundamento investigativo. Reconhecemos que, para além desta indefi-
nição das latitudes e da imprecisão das fronteiras concetuais, esta incerteza 
taxonómica tende a gerar maiores dúvidas no campo letivo. Será certo que, 
felizmente, não constituirá uma oclusão completa no plano didático; não 
obstante, a verdade é que o ensino de uma língua de sinais no contexto 
geolinguístico português merece uma atenção mais particular e, eventual-
mente, uma categorização mais consistente. Não tanto pela necessidade de 
inventariação, mas sobretudo por razões de natureza didática e pedagógica, 
uma vez que, no plano das práticas de ensino em contexto letivo, convém 
sabermos as estremas que nos delimitam e ainda os modos como estes 
saberes transitam e são filtrados para a comunidade docente.

Se tomarmos como analogia breve o ensino da Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS) e, em específico, o caso brasileiro, a investigação pro-
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duzida neste âmbito tende a considerar este contexto específico como um 
trabalho na esfera da didática de uma segunda língua (L2).

Como acentua Gesser (2010):

Neste material, portanto, entende-se como L1 (ou LM) a língua materna e natu-
ral do indivíduo que funciona como meio de socialização familiar; L2 como 
aquela utilizada pelo falante em função também de contatos lingüísticos na 
família, comunidade ou em escolas bilíngües (papel social e/ou institucional), 
podendo a L2 ser ou não de uso oficial da sociedade envolvente (Ellis, 1994), 
e língua estrangeira (LE) próxima à definição de Almeida Filho (1998: 11): 
“língua dos outros ou de outros, de antepassados, de estranhos, de dominado-
res, ou língua exótica”. Gostaria de extrapolar, entretanto, um pouco mais no 
conceito de LE, pensando este nos contextos de línguas de sinais. (p. 9)

O mesmo investigador, em trabalho concebido em data anterior (Gesser, 
2006) refere que

uma “língua estrangeira” em seu sentido mais amplo, pois sabemos que a 
comunidade majoritária ouvinte pertence a uma tradição oral – e aqui não me 
refiro em oposição à modalidade escrita – que concebe a língua no sentido 
vocal-auditivo e não espaço-visual. Ao tratar a relação dos ouvintes com a 
LS como “estrangeira” não estou levando em consideração somente questões 
de modalidades distintas, bem como o fato de a LS pertencer a uma minoria 
lingüística “invisível”, e que não é falada e entendida na sociedade brasileira 
(cf. Cavalcanti, 1999a). Afinal, seria um paradoxo chamar de “estrangeira” 
uma língua Brasileira de sinais, língua esta que está contemplada – juntamente 
com mais de 200 línguas – no Livro de Registros das Línguas. Enfim, o uso 
(sempre entre aspas) da palavra “estrangeira” para fazer reflexões em torno da 
LS é – no sentido de Certeau (1994) – uma “tática/estratégia” que lanço mão 
para sensibilizar e pontuar o quão alheia é a língua de sinais para a maioria 
dos ouvintes... (p. 67)

Como mencionamos, e é nossa convicção, a pertinência desta questão 
assume foros de maior importância pela necessidade imperiosa e de carácter 
prático de proceder a um enquadramento teórico, mas, sobretudo, porque 
conviria adotar uma designação que oriente os professores que trabalham 
diretamente com os alunos neste contexto didático específico. 
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Obviamente que o ensino de uma língua diverge consoante o ponto de 
vista, o foco, os objetivos, os pontos de partida e de chegada e, sobretudo, 
o posicionamento didático necessário para que o docente desenvolva ativi-
dades de ensino, promova estratégias de aprendizagem e use os materiais 
e recursos mais adequados.

Por outras palavras, encontramo-nos no terreno teórico-prático da meto-
dologia de ensino das línguas, da adaptabilidade e opções didáticas dos 
docentes, dos contextos de aprendizagem, e claro, da natureza dos destina-
tários: os alunos.

2.  Proposta de atividades para o ensino da LGP a alunos ouvintes 

Como abordado no ponto anterior, o ensino da língua de sinais portu-
guesa, comummente designada nos documentos curriculares atuais por LGP, 
carece de um programa que se centre nos alunos ouvintes. Esta língua não é 
parte do currículo dos alunos, nem é oferecida de forma sistemática em ter-
ritório luso. É certo que algumas escolas, nomeadamente as que têm alunos 
surdos, a disponibilizam como unidade extracurricular a alunos ouvintes, 
porém, esta prática circunscreve-se, sobretudo, a estas escolas. Noutros 
estabelecimentos de ensino, a LGP não marca presença, ou é lecionada de 
forma esparsa e não sistemática. Urge, a nosso ver, uma reflexão política, 
da comunidade surda e educativa sobre a necessidade de se ensinar uma 
língua reconhecida na Constituição da República e que é a primeira língua 
de muitos cidadãos portugueses. 

Não havendo ainda a efetividade organizacional em torno de uma dis-
ciplina de Língua Gestual Portuguesa para alunos ouvintes, modestamente 
apresentamos apenas algumas atividades que pretendem guiar os docentes 
que, por projeto de escola, ministram este idioma. É nosso desiderato con-
tribuir para a reflexão futura consistente, nomeadamente o lugar que a LGP 
deve ocupar nos curricula, nas faixas etárias, nos percursos, entre outros 
aspetos de organização do ensino. Pretendemos, pois, e apenas, lançar pistas 
que conduzam ao lugar digno que qualquer língua merece nos bancos da 
escola. A nossa proposta parte de uma filosofia de aprendizagem colaborativa 
e exploratória, incitando ao saber que se cimenta construindo-se através do 
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lúdico, mas, também, procurando uma compreensão e produção gestuais 
coerentes e niveladas de acordo coma progressão dos estudantes. 

Pensando nos alunos, foi com eles que idealizámos as atividades que 
abaixo descreveremos. Assim, as nossas sugestões assentam em trabalhos 
realizados por estudantes do Mestrado em Ensino da Língua Gestual Por-
tuguesa, da Escola Superior de Educação do Politécnico de Coimbra, na 
Unidade Curricular de Didática da Língua Gestual Portuguesa para Ouvintes, 
do 1.º ano deste curso. Agradecemos a todos os docentes e estudantes, em 
particular aos autores das atividades que nomeamos em nota, a sua presti-
mosa e fundamental colaboração2. 

A sequência temática e as atividades que sugerimos enquadram-se no 
3.º ano de escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico. A escolha deste ano 
curricular assenta em alguns fatores que nos parecem pertinentes na apren-
dizagem de uma língua visual. Neste nível escolar, os alunos já aprenderam 
a decifrar; a competência ortográfica e as atividades de relação fonema/
grafema são, igualmente, manejadas com destreza. A compreensão leitora, 
oral, e a expressão escrita da língua materna, a par com a educação lite-
rária, convergem para o ampliar de conhecimentos lexicais, literácitos, de 
criatividade e organização escritas. Assim, cremos ser o momento para a 
introdução de uma outra língua, tal como já acontece com o Inglês, que 
integra o currículo deste ano de escolaridade. Todavia, como adiante se verá 
pelos documentos normativos de referência para o ensino das línguas que 
usamos, esta nossa proposta pode ser usada em outro ano de escolaridade. 
Pela natureza dos materiais e das atividades, a nossa sugestão direciona-se 
para um público infantil (3.º ano), mais concretamente no primeiro trimestre 
do ano escolar. Desta forma, procurámos que o ensino-aprendizagem de 
uma língua nova, com uma modalidade distinta, se enquadrasse no per-
curso letivo dos alunos. A periodicidade prevista seria de duas vezes por 
semana, dois tempos, cada um com 45 minutos. O referencial para os obje-
tivos esperados é o que o Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas (Conselho da Europa, 2001) aponta como o Nível A1. Assim, no 

2  Agradecemos os trabalhos dos alunos Paulo Gouveia e Susete Ornelas, alunos do 1.º ano 
no ano letivo de 2020/2021; e das alunas Catarina Paiva e Vânia Ferreira, estudantes do 
1.º ano no ano letivo de 2021/2022. Estes trabalhos foram orientados pelas autoras deste 
artigo e pela colega Neuza Santana.
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que diz respeito à Língua de Sinais Portuguesa, o aluno do 3.º ano será um 
Utilizador Elementar (A1):

capaz de compreender e usar expressões familiares e quotidianas, assim como 
enunciados muito simples, que visam satisfazer necessidades concretas. Pode 
apresentar-se e apresentar outros e é capaz de fazer perguntas e dar respostas 
sobre aspectos pessoais como, por exemplo, o local onde vive, as pessoas que 
conhece e as coisas que tem. Pode comunicar de modo simples, se o interlocu-
tor falar lenta e distintamente e se mostrar cooperante. (Conselho da Europa, 
2001, p. 49)

A proposta que apresentamos tem como unidades temáticas algumas 
das que podemos encontrar no documento norteador das Aprendizagens 
Essenciais para o 3.º ano de escolaridade – língua estrangeira Inglês. Do 
conhecimento empírico que possuímos, acreditamos que haverá a neces-
sidade de ser repetida a mesma unidade temática várias vezes, uma vez 
que nos estamos a centrar no ensino de uma língua visual com a qual os 
alunos ouvintes não estão familiarizados. Embora pese a necessidade de 
introdução de conteúdos lexicais, e porque nos estamos a referir a uma 
língua desconhecida pela grande maioria das crianças ouvintes, importa 
referir que algumas das características da cultura e comunidade surda serão 
também contempladas na proposta que aqui aduzimos. Consideramos ainda 
que este conhecimento quer da língua, quer da comunidade surda será uma 
mais-valia para a relação com o outro, pelos contributos que a língua e a 
cultura transportam em si e que serão aprendidos e assimilados pelas crian-
ças ouvintes (Silva et al., 2021). Estamos em crer que esta oportunidade 
de dar a conhecer a língua de sinais portuguesa trará inúmeros benefícios 
aos alunos ouvintes, não apenas em termos de conhecimento explícito da 
língua de sinais portuguesa, mas pela oportunidade de poder conviver com 
crianças surdas. Estes benefícios serão, certamente, profícuos não apenas 
para as crianças ouvintes, mas igualmente para os pares surdos. O espaço 
escolar aproximará distâncias que serão colmatadas por via da comunicação 
(Silva et al., 2021). 

Seguidamente, apresentamos a proposta de atividades para uma unidade 
didática.
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3.  Considerações finais 

A tabela que acima apresentámos não pretende ser um qualquer docu-
mento norteador, mas apenas um modesto contributo para que se possa 
refletir e delinear um documento estruturado para o efetivo ensino da LGP 
a alunos ouvintes. Partimos do nosso contexto de ensino numa unidade 
curricular do mestrado que visa preparar futuros docentes de LGP. 

A nossa proposta deve-se ao empenho dos nossos estudantes. Por ques-
tões de espaço, tivemos que selecionar algumas propostas que aqui apre-
sentamos, mas todas elas têm o inestimável mérito de serem pioneiras e 
de pretenderem o ensino digno de um dos idiomas lusos. Como dissemos, 
ainda estamos longe de documentos normativos e reflexões teóricas ou 
metodológicas sobre o enquadramento didático da LGP como língua de 
aprendizagem formal por ouvintes. Todavia, é nosso entender que é na sala 
de aula que começa o trabalho e são as crianças os principais beneficiários 
e agentes deste processo. O que aqui propomos é um ensaio, um conjunto 
de ideias que espera vir a efetivar-se em escolas do nosso país, aguardando 
o valioso juízo dos alunos. 

As nossas sugestões pretendem ser simples e não exaustivas. De modo 
algum queremos que sejam roteiros de aula, mas apenas atividades que 
podem complementar o exercício do professor. 

Procurámos apresentar atividades que dessem a conhecer sobretudo voca-
bulário básico, considerando que elas se situam temporalmente em parte do 
primeiro trimestre letivo, e permitissem a aplicação dos sinais aprendidos de 
forma lúdica e contextualizada. A jusante destas propostas está a indelével e 
preciosa figura do professor de LGP que transmitirá os saberes, organizará o 
espaço de aprendizagem e avaliará o mais importante, o crescimento e enri-
quecimento linguístico dos alunos. Tal como qualquer domínio do saber, a 
aprendizagem de uma língua deve, em primeiro lugar, ser objeto de fruição e 
desenvolvimento intelectual. Tendo em conta que se trata de uma língua nacio-
nal, pertença de uma comunidade minoritária que ainda enfrenta duros obstá-
culos de acessibilidade, aprender LGP é, também, um exercício de cidadania 
e de globalização, na medida em que possibilita a comunicação intercultural e 
a integração da diferença num espaço comum. É nosso maior desiderato que, 
entre risos e estupefação, as crianças possam aprender a comunicar com todos. 
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ANEXOS

Anexo 1 | Ficha de trabalho | Cores 

Anexo 2 | Ficha de trabalho e jogo | Lenda de São Martinho 
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2) Jogo: Eu conto!

3) Material:
 
20 cartões e 4 de reserva. Uso de imagens da história “A Lenda de S. Martinho”
retirados do PowerPoint.

 
4) Regras do Jogo: 

5 grupos com um número variável de alunos. Os grupos são constituídos considerando o 
símbolo no verso dos cartões, porém, de forma aleatória. Cada grupo terá de associar os 
gestos dos cartões à imagem da história que lhe corresponde. Posteriormente, ordenam-
se as imagens de forma sequencial. Cada grupo narra a imagem ou imagens que lhes 
couber.

1) A história “A lenda de São Martinho” em animação com efeitos de alguns 
fenómenos naturais em PowerPoint. 

 

5) Objetivo do Jogo:

Cada grupo terá de associar os gestos à imagem correspondente, para tal terá de 
identificar os gestos dos cartões, existirão gestos repetidos e só será válido se 
todos dum grupo correspondem a uma imagem, depois pela ordem das imagens, 
cada grupo decide quem irá narrar sendo que os que tiverem na posse do cartão 
auxiliam o colega com os gestos que tem de mencionar. 
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